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Pequenezas


		




		

			é na costumeira cabana da dona ana


			que escondo memórias que se revisitadas


			despertam lágrima saudosa, sempre clichê


			como o casimiro que tanto fala da infância


			quando corria nos campos


			com a camisa desabotoada


			atrás das borboletas


			imerso em tenebroso frenesi


			são mistos os sentimentos que me despertam


			posso rir, corar-me, chorar e chorar de novo


			mas vale mencionar, por exemplo, 


			a vez quando


			depois de brincar até a exaustão


			nos arredores da cabaninha 


			com o bigode suado, prata e vermelho


			feito alemão batata


			como denunciava luciano despudorado 


			entrei na cozinha gelada com pés descalços


			de chão cor de vermelho cornalina 


			batom de tia-avó 


			abri aquela geladeira jurássica 


			da qual não ouso apontar qualquer data de fabricação


			onde encontrei uma garrafa cheia até gargalo


			com rótulo de fanta-uva


			 e conteúdo


			verossímil 


			refri geladinho era muito mais do que


			poderia querer encontrar numa geladeira de cabana


			de velha senhora nos cantos de lajeado


			sem pensar ou cogitar circunstância qualquer disparei


		




		

			braço pelado à garrafa do borbulhante


			abri com pressa a tampa de rosquear


			e lancei lábios despreparados


			à boca da fanta


			como tesouro perdido na caverna


			forma cabeça de leão ou tigre


			em meio a um deserto árabe 


			por onde se aventurou aladdin


			antes fosse ainda mais rápida


			a transmissão nervosa dos quimiorreceptores


			de forma a 


			me privar


			de passar por aquele desagrado


			não houvera aviso prévio


			nem etiqueta que nomeasse


			injustiça é o nome


			daquela barbárie afinal 


			ao dar um gole enorme


			e sedento tal qual pinguço em qualquer


			dia da semana largado esfarrapado numa


			mesa amarela de plástico skol


			tive o infortúnio de em alguns milésimos de segundos


			perceber que a tão desejada fanta uva


			era nada além de vinagre ácido


			beirando o clorídrico 


			para temperar radicci ou salada de maionese


			que se comeria 


			durante os almoços da semana


			e assim somente


			pois a noite nos limitávamos


			ao típico ítalo-serrano café
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